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I — Aspec tos Ge ra is

Os últi mos anos assi na la ram sen sí vel evo lu ção no sis tema

pro ces sual civil. Uma pri me ira onda de refor mas, ini ci ada em 1985 

(ACP), foi mar cada pela intro du ção, no sis tema, de ins tru men tos

até então des co nhe ci dos do Dire ito posi tivo, des ti na dos a dar

curso a deman das de natu reza cole tiva e a defen der inte res ses

tran sin di vi du ais ou, ainda, com mais ampli tude, uma ordem

jurídica justa.
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Cons ti tuem indi ca ti vos dessa des ta cada fase as diver sas

leis que regu la men ta ram a ACP (Lei n. 7.345/85), segui das de

outras, pro vendo sobre a tutela de inte res ses tran sin di vi du ais de

pes soas por ta do ras de defi ciên cia (Lei n. 7.853/89), de cri an ças e

ado les cen tes (Lei n. 8.069/90), de con su mi do res (Lei n. 8.078/90)

e da impro bi dade admi nis tra tiva (Lei n. 8.429/92).

Marco sig ni fi ca tivo dessa pri me ira etapa foi a CRFB de

1988. Com ela houve ampli a ção dos inte res ses de amparo pró prio

da ordem jurí dica. Daí se vê, pois, que a estru tura ori gi ná ria do

CPC de 1973, mol dada para aten der con fli tos inte rin di vi du ais, já

não espe lha a rea li dade do pro cesso civil. Observa-se que, à

medida que se passa nesse ciclo evo lu tivo, menos se acen tua a

vin cu la ção do pro cesso a pes soas e mais se enfa tiza a solu ção

dos lití gios em sua exten são cole tiva, pondo em xeque con ce i tos e 

ins ti tu tos pro ces su ais clás si cos, como a coisa jul gada, a com pe -

tên cia e a juris di ção, que exi gem um forte tra ba lho her me nêu tico

criativo para adaptá-los à nova realidade.

Nasce, a par tir de 1994, uma segunda onda de refor mas,

cujo obje tivo maior era o de aper fe i çoar os meca nis mos cri a dos

em nome da efe ti vi dade do pro cesso, como a Lei n. 8.952/94, que

uni ver sa li zou o ins ti tuto da ante ci pa ção da tutela, atin gindo a

essên cia do sis tema, os rumos ide o ló gi cos do pro cesso e a luta

pela segurança jurídica.

Em rea li dade, como se vê, os tem pos atu ais, por isso

mesmo, exi gem de quem faz do pro cesso o seu ofí cio diá rio um

exer cí cio de sen si bi li dade e de cri a ti vi dade, para con sa grar as

suas ino va do ras dimen sões. Por certo, per cal ços sur gi rão, nota -

da mente nas ci dos de men ta li da des inse gu ras e de uma juris pru -

dên cia mecâ nica, para a fixa ção de um revo lu ci o ná rio modelo pro -

ces sual. Tais temas, sem dúvida, cau sam inqui e ta ções cul tu rais e

refle xões na seara do dire ito proces sual constitucional.

A rele vân cia do assunto, sua atu a li dade, apuro cien tí fico e

visão ana lí tica são elo giá veis nos mais diver sos aspec tos, inclu -

sive sob a mol dura da mais avan çada pro ces su a lís tica con tem po -

râ nea, diante dos anse ios de uma soci e dade cada vez mais par ti -

ci pante, mul ti fa ce tá ria e exi gente, na busca inces sante do acesso

que Wata nabe cha mou de “ordem jurí dica justa”, que obje tiva
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asse gu rar uma melhor con vi vên cia humana, a efe ti va ção das

garan tias fun da men tais da cida da nia e o ree qui lí brio de situa ções

sociais díspares.

Assim, o Minis té rio Público, em sua nova fisi o no mia cons ti -

tu ci o nal, deve-se vol tar para essa rea li dade, pre o cu pando-se com

que a jus tiça seja efe ti va mente aces sí vel a todos, des pos su ídos e

ricos, desam pa ra dos e pode ro sos, seja na área pre ven tiva (paci fi -

ca ção social e com po si ção de con fli tos), ou na fase pos te rior à vio -

la ção da lei (como órgão agente-pro mo vente). Em qual quer cir -

cuns tân cia, o Minis té rio Público atua na defesa daquele inte resse

público pri má rio, de solu ção plu ra lís tica e na luta pelos dire i tos de

ter ce ira gera ção muito enfa ti za dos na atu a li dade (bens que eram

con si de ra dos ines go tá veis até agora, cujo exa u ri mento começa a

pre o cu par: água, ar puro, ali men tos sem con ser van tes), e que

tive ram elás tico reco nhe ci mento na Carta vigente (arti gos 6º a 11

e 193); são bens comuns, não indi vi du a li zá veis, que inter fe rem na

quali dade de vida de cada indivíduo, mas carecem de proteção.

Essas ques tões, embora ator men tem cer tos juí zes, são

rele van tes na atu a ção do Minis té rio Público, acen tua Nalini1; são

cau sas que impul si o nam e con fi gu ram sua nova filosofia.

II — A ação do Mi nis té rio Pú bli co no pro ces so ci vil como ins tru -
men to de pa ci fi ca ção social

Já se disse que a Magna Carta de 1988 apre sen tou, defi ni ti -

va mente, uma nova tábua axi o ló gica de valo res jurí di cos. Ao cida -

dão se con ce deu a con di ção mínima para uma vida humana digna

(artigo 1º, III), ins pi rada em prin cí pios huma nís ti cos e soci ais.

Insta lou uma ordem jurí dica menos ortodoxa.

No con texto, o legis la dor criou meca nis mos ágeis que

pudes sem ser vir de dínamo à con ces são das tute las céle res e

ade qua das, outor gando ao Minis té rio Público o papel de evi tar vio -

la ções a dire i tos de alcance social ou indi vi dual indis po ní vel

(CRFB — art. 127). Com pa ti bi li zou-se, então, sua atu a ção, no pro -
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cesso civil, como órgão agente ou como inter ve ni ente (cus tus

legis). Aliás, múl ti plas pas sa ram a ser as fun ções desse órgão nos 

pro ces sos civil e penal (acusa os vio la do res da lei, pugna por uma

ação penal mais eficaz e de efeito pedagógico).

Num país como o Bra sil com gra ves desi gual da des soci o e -

co nô mi cas e a omis são esta tal quase com pleta de suas obri ga -

ções bási cas, é que surge a Insti tu i ção do Minis té rio Público,

voca ci o nada a uma fina li dade ético-social, con so li dando sua ver -

da de ira mis são: res guar dar a soci e dade, defen der a ordem jurí -

dica justa (Wata nabe), os inte res ses soci ais e indi vi du ais indis po -

ní veis. Afi nal de con tas, é o Par quet que deve obter no Judi ciá rio

deci sões ten den tes a equa ci o nar con fli tos e proteger valores da

sociedade.

Foi-se o tempo, sem dúvida, em que o órgão era sim ples

pare ce rista, mero ana li sa dor de pro ces sos, acu sa dor sis te má tico,

papel que não mais se coa duna à atu a ção con tem po râ nea. E é por 

meio do pro cesso civil que ele torna efe tivo o ideal de jus tiça social 

inse rido na Lex Fun da men ta lis.

Esse per fil do Minis té rio Público no pro cesso civil, com

ampli tude de garan tir a ordem jurí dica, o regime demo crá tico, os

supe ri o res inte res ses soci ais e indi vi du ais indis po ní veis, con fere

ao pro cesso a ver são atual de que sua dimen são foi ampli ada

cons ti tu ci o nal mente para a com po si ção de con fli tos cole ti vos,

 salien ta Mazilli2.

Na busca por este intento, dis põe o Minis té rio Público da

titu la ri dade de ação e a inter ven ção nou tros tan tos, estando capa -

ci tado a des fe char, a qual quer tempo, con tra quem quer que seja,

toda a força e pode res que a Cons ti tu i ção e a lei nele depo si ta ram.

Den tro dessa pers pec tiva, cons ti tui-se o defen sor da cida da -

nia, garan tindo o acesso à jus tiça e a efe ti va ção dos dire i tos cons -

tan tes na lei. Por vezes, faz aquilo que a parte deve ria fazer, mas

não o fez. Essa via bi li za ção do acesso à jus tiça na defesa dos

inte res ses soci ais e indi vi du ais indis po ní veis pro voca fenô meno
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psi co ló gico alta mente posi tivo, pois o povo tende a reto mar a con -

fi ança na jus tiça, con so ante Mari noni3.

De todo o jeito, ao final do item, con vém regis trar que, como

parte (órgão agente) ou como fis cal da lei (cus tus legis), o Minis té -

rio Público não pode esque cer o cará ter ins tru men ta lista do pro -

cesso civil con tem po râ neo, rom pendo com velhas pos tu ras e

abrindo os olhos para a rea li dade da vida que corre fora do pro -

cesso. Para tanto, é ver dade, deverá ter sen si bi li dade, efi ciên cia e 

espí rito crí tico para pro por outras solu ções, leci ona Cân dido Dina -

marco4, obtendo impulso nos resul ta dos, melho ria da visão de

futuro, satis fa ção das pes soas e cum pri mento de sua ver da de ira

mis são. Para isso, é pre ciso inves tir em uma outra men ta li dade.

III — Mi nis té rio Pú bli co: no vas for mas e pers pec ti vas de atuar

Depois dos exces sos do Estado-pro vi dên cia (Dire ito for mal

e Dire ito mate rial), a solu ção das difi cul da des que a jus tiça encon -

tra na demo cra cia é a de per sis tir na sua forma tra di ci o nal de

ação. O modelo que se anun cia é o de uma jus tiça des cen tra li zada 

e menos sim bó lica: mexe-se menos nos pro ce di men tos, nos

méto dos e nos seus valores substan ciais.

Na con tem po ra ne i dade, o Dire ito deve apo iar-se mais em

sabe res que pos sam pare cer com ple ta mente estra nhos, como a

psi co lo gia, a soci o lo gia e, acima de tudo, a deon to lo gia. Em mui -

tos aspec tos, por tanto, o papel do juiz e o do pro mo tor de jus tiça

se con fun dem. A razão de ambos torna-se ins tru men tal, apli cando

meios mais segu ros e rápi dos para che gar a um dado conclu sivo

do litígio. 

O melhor indi ca dor da neces si dade dessa evo lu ção da jus -

tiça, indica Anto ine Gara pon5, encon tra-se na trans for ma ção do

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 293

DOUTRINA Volnei Carlin

3 MARINONI, Luiz Gu i lher me. No vas li nhas de Pro ces so Ci vil. 3ª ed., São Pa u lo:
Ma lhe i ros, 1999, p. 106.

4 DINAMARCO, Cân di do Ran gel. A ins tru men ta li da de do pro ces so. 6ª ed.,  São
 Pau lo: Ma lhe i ros, 1998, p. 386 e 387.

5 GARAPON, Anto i ne. Le gar di en des pro mes ses. Pa ris: Édi ti ons Odi le Ja cob,
1996, p. 249 a 256.

 
 
Jurisprudência Catarinense, Florianópolis, v. 29, n. 103, jul./set. 2003.



papel do Minis té rio Público. É essa Insti tu i ção que deverá dar a

impul são ini cial, esti mu lar, coor de nar e refle tir as ini ci a ti vas locais.

A com pe tên cia tra di ci o nal desse Órgão, a de sim ples mente

fazer res pe i tar a lei, deve, hoje, ser com ple tada pela apti dão de se

“cola rem ao ter reno”6, ou seja, mos tra rem-se prag má ti cos, con cre -

tos, adap ta dos ao seu ambi ente. Ele deve bus car res pos tas efe ti -

vas, com rapi dez de rea ção. O mais notá vel da evo lu ção do seu

desem pe nho é a de trans for mar a lógica ver ti cal tec no crá tica em

lógica inversa, isto é, hori zon tal, de aber tura sobre o intrin cado

tecido social, virada para o que os anglo-saxões cha mam comu ni -

dade. É a cha mada des con cen tra ção do Minis té rio Público,

 relacio nada aos pro ble mas do bairro, das uni da des poli ci ais, res -

pon sá vel pelas liga ções polí ti cas dos ele i tos, da pre ven ção da

delin qüên cia e suas pri o ri da des nas polí ti cas cri mi nais. A con se -

qüên cia é o reco nhe ci mento social, a sua autori dade e a ratifi -

cação de sua legitimidade.

A per so na li za ção das ino va ções, nesse domí nio, depen derá

da expe riên cia de sua atu a ção, da demons tra ção de sua com pe -

tên cia, de suas dili gên cias e de seu pro fis si o na lismo. A legi ti mi -

dade de ação será adqui rida, assim, de mane ira mul ti forme

( median te vários tipos de atu a ção). Para esse fim, poderá unir-se

aos seg men tos soci ais, para melhor res pon der às expec ta ti vas da

popu la ção. A efi cá cia de seu tra ba lho será obser vada à medida

que dimi nuir o senti mento de impunidade.

Essa fun ção do Minis té rio Público será acom pa nhada por

uma rear ti cu la ção de suas pos tu ras pro fis si o nais, tor nando-o

inter face entre o Estado e a jus tiça, entre o cole tivo e a situ a ção

indi vi dual. Assim, efe ti va mente, estará redes co brindo o sen tido

forte do termo “ação pública” exer cida pelo Par quet, ao pro je tar

um sen tido topo ló gico às polí ti cas públi cas ou uma ver da de ira

ima gem de pio ne i ros de um outro conceito de justiça.

Nesse passo, vê-se o Minis té rio Público defla grando cate go -

rias de lití gios rela ti vas ao dire ito do con su mi dor, ao meio  ambien -

te, ao exer cí cio do ser viço público e às inú me ras situ a ções da
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gama de dire i tos difu sos e cole ti vos, sendo, coti di a na mente, cha -

ma dos a pro nun ciar-se sobre ações rela ti vas aos des man dos do

poder público, no sen tido de defesa da pro bi dade admi nis tra tiva.

Tudo isso exige, tam bém, uma pos tura da jus tiça que não poderá

abdi car da inde pen dên cia do ato de jul gar. Nunca o seu for mato foi 

tão dis cu tido na mídia, deba tido em con gres sos e pro vo cou a

aten ção das ciên cias jurí dico-polí ti cas quanto hoje. Cap pel letti se

refere a sua pre sença como a de um gigante, com fun ção social

cada vez mais des ta cada, pre o cu pando o mundo político e

atraindo olhares dos Poderes do Estado.

IV — Mi nis té rio Pú bli co: mu ta ções e es pe ci a li za ção

Os pro gres sos no campo do pen sa mento e da ação (prá tica) 

que a ela se asso ciar não nas cem e se dis tri buem homo ge ne a -

mente. O pro cesso ino va dor da ação minis te rial é recente, mesmo

em se con si de rando as for mas de comu ni ca ção e os aper fe i ço a -

men tos téc ni cos e da Infor má tica (dire ito de 5ª geração).

Na linha do res gate do atraso, tão arra i gado e con ve ni ente

para cer tos seto res da Admi nis tra ção Pública, não obs tante impor -

tan tes aber tu ras e con quis tas obti das no campo da jus tiça, só

muito recen te mente é que, pouco a pouco, pes soas são rea bi li ta -

das na con di ção de admi nis trado, em pé de igual dade com o sta -

tus já con quis tado pelo eleitor.

Dois fato res mere cem des ta que como con ca u sas desse res -

gate. O pri me iro é o sócio-polí tico com o sur gi mento de uma soci e -

dade enga jada, neces sá ria ao diá logo demo crá tico, e o segundo é 

o fator jus po lí tico que se carac te riza pela afir ma ção do cons ti tu ci o -

na lismo com a indis pen sá vel par ti ci pa ção do Minis té rio Público.

Está-se diante das influên cias de legi ti mi da des, de deci sões polí ti -

cas e judi ci ais que demons tram iné di tas res pon sa bi li da des dos

suje i tos de dire ito e da exis tên cia de ins ti tu tos pos tos à dis po si ção

das pes soas. Lem bre-se, aqui, que a afir ma ção do cons ti tu ci o na -

lismo evo luiu da lega li dade para ins ti lar valo res e pro ces sos legi ti -

ma tó rios que pres ti giam a cida da nia em todos os seus aspec tos.

Deve-se des ta car, nessa seara, a contri bu ição muito relevante de

Norberto Bobbio.

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 295

DOUTRINA Volnei Carlin

 
 
Jurisprudência Catarinense, Florianópolis, v. 29, n. 103, jul./set. 2003.



A sobre carga de deman das e a con fli tu a li dade social vigen -

tes fize ram sur gir os mega prin cí pios de Dire ito público ori en ta do -

res da reno va ção, a sub si di a ri e dade, a efi ciên cia e a legi ti mi dade

que fun da ram, nesse iní cio de século, con ce i tos, prin cí pios e

técnicas jurídicas.

O assunto, que sequer neces sita de reforma pro ces sual,

pro cura con fe rir maior efi cá cia ao equi pa mento judi cial.

A ten dên cia à espe ci a li za ção é fenô meno uni ver sal, embora

exista o temor do redu ci o nismo, medi ante a con ver são do espe ci a -

lista em conhe cer cada vez menos das áreas do Direi to. A uni for -

mi za ção de temas pode gerar ins tan ta ne i dade her me nêu tica e de

resultado. Por exem plo, uma vara espe ci a li zada em meio  ambi en te

ou uma vara do con su mi dor seria fácil de equa ci o nar as con tro vér -

sias em face da espe ci fi ci dade dos assun tos, asse gu rando célere

pro te ção jurí dica e admi nis tra tiva. É bem ver dade que há neces si -

dade de men ta li da des ade qua das ao tempo e refra tá rias aos gru -

pos de pres são que geral mente adqui rem con tor nos com ple xos.

A for ma ção clás sica do lida dor do Dire ito não o pre pa rou

para o enfren ta mento des sas situ a ções que pre ci sam de solu ções

novas e rápi das. O perigo está no vazio deci só rio, esva indo-se a

cre di bi li dade e o pres tí gio de qual quer fun ção. Nalini sugere a for -

ma ção inter dis ci pli nar que habi lite o ope ra dor do Dire ito nos

aspec tos jurí di cos, soci ais e psi co ló gi cos. Dire ci o nado nes sas

áreas de conhe ci mento, o pro fis si o nal verá oti mi zado o seu poten -

cial de trabalho.

Neces sá rio pen sar nas gera ções vin dou ras. É nesse

momento que sur girá a nova ima gem de uma Insti tu i ção, erra di -

cando even tual con flito de gera ções, de con cep ções e ali men -

tando, nas inqui e ta ções cul tu rais, per ma nen tes e pro fun das refle -

xões. Dessa forma, num país onde a cri a ti vi dade no des cum pri -

mento da lei é infin dá vel, a cri a ti vi dade para cum pri-la também

deve ser.

O pro pó sito do encon tro era tam bém dis cu tir as diver gên cias 

dou tri ná rias e pre to ri a nas na pres ta ção juris di ci o nal.
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V — De bi li da des e vir tu des do Di re i to Ju ris pru den ci al7

Sabe mos que a cri a ti vi dade judi ciá ria cons ti tui um fator

impor tante para lida do res do Dire ito con tem po râ neo, podendo, em 

cer tos casos, igua lar-se à fun ção legis la tiva, o que acaba por inva -

dir o domí nio desta. A dife rença, no entanto, é o pro ce di mento (ou

estru tura) de for ma ção do Dire ito. A juris pru dên cia nasce de um

pro cesso de cará ter con tra di tó rio e da natu reza não polí tica. Daí

vem a ten dên cia, muito em moda, do fenô meno cha mado

 jurisdicio nalização. Este nasce de carac te rís ti cas aber tas e fle xí -

veis à inter pre ta ção cri a tiva, sur gida livre das pres sões eco nô mi -

cas, psi co ló gi cas, soci ais e, ainda, da “inde pen dên cia interna” da

Insti tu i ção. Exem plo extra ído do Canadá: quando a juris pru dên cia

cri a tiva traça dire ti vas gerais sobre inter pre ta ção, vin cu lan tes aos

tri bu nais infe ri o res e emi ti das sem qual quer cone xão com deter mi -

nado caso con creto. É um pro blema de legi ti ma ção demo crá tica

do Dire ito juris pru den cial, no qual se alia sensi bi li dade e

aprofundado conhecimento do Direito.

A rele vân cia e atu a li dade do fenô meno sur gem quando o

pes qui sa dor se reporta para a recons tru ção de novos para dig mas

do conhe ci mento, dire ci o na dos para uma pers pec tiva fle xí vel e

inter dis ci pli nar, ins tru men ta li zando a tutela juris di ci o nal, carac te ri -

zando a neces si dade do avanço do pro cesso civil e con so li dando

uma nova pos tura. O debate prende-se ao acesso da jus tiça, atin -

gindo os dire i tos da cida da nia (enten dida como decor rên cia da

rela ção de par ti ci pa ção que se esta be lece entre o Estado e os

com po nen tes da sociedade civil).

A ino va ção induz ao reco nhe ci mento tam bém do atual per fil

do Minis té rio Público, con forme se pode depre en der dos seguin -

tes exem plos:

“a) Minis té rio Público. Ação res ci só ria. Dis cus são acerca da

vali dade da deci são tran si tada em jul gado. Nuli dade da ação.
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“Votos ven ci dos. Coisa Jul gada. Rela ti vi dade. Sen tença

injusta. Não deve pre va le cer quando afronta a mora li dade pública,

o inte resse público, a razo a bi li dade e a jus tiça, visto que nor mas

que tute lam dire i tos fun da men tais não devem ceder diante de

lapso tem po ral pre visto em lei infra cons ti tu ci o nal (prazo de 2

anos). Não pode pre va le cer a res judi cata quando atente con tra a

mora li dade, o inte resse público e a jus tiça. Tese para ser dis cu tida. 

Nor mas que tute lam dire i tos fun da men tais não podem ceder

diante de lapso tem po ral pre visto em lei infra cons ti tu ci o nal. O

Minis tro José Del gado diz: “a mora li dade está ínsita em cada regra 

cons ti tu ci o nal. Rei nando abso luto sobre qual quer outro prin cí pio,

até mesmo sobre a coisa julgada (RT 806/385).

“b) Ação civil pública. Con su mi dor. Inte res ses indi vi du ais

homo gê neos. Prin cí pio da dig ni dade e auto-res pe ito humano.

Res pon sa bi li dade civil – Tutela cole tiva. Dis cu ti ram-se o inte resse

cole tivo e a exis tên cia ou não do dano moral” (TJSC, Ap. Cív. n.

2001.0252171, rel. Des. Vol nei Car lin. Blu me nau, j. em 23-10-03).

“c) Cus tus legis e não como parte. Defende a admi nis tra ção

judi cial de dire i tos sub je ti vos, a fim de que não fiquem os inte res -

ses do menor à mercê da von tade pri vada (com o advento da

CF/88 o papel ins ti tu ci o nal do Minis té rio Público ganhou ampli -

tude, pois, além de ser o repre sen tante da soci e dade, pos sui

papel rele vante nos ter mos refe ren tes à cri ança e ao ado les cente,

em con flito)” (TJMG, Ap. Cív. n. 107.047/3, j. em 12-3-98).

“d) Posi ci o na mento diverso do Minis té rio Público de pri me iro 

e segundo graus sobre for ma li da des buro crá ti cas em detri mento

aos inte res ses do menor. Vê-se a ver da de ira fun ção do Minis té rio

Público” (TJSC, Ap. Cív. n. 49.829, j. em 10-10-95).

“e) Bene fí cio por morte. Cus tus legis.

“Minis té rio Público de pri me iro grau recor reu.

“A Pro cu ra do ria-Geral de Jus tiça se mani fes tou pelo des pro -

vi mento.

“Rela tor votou pelo não conhe ci mento do apelo, enten dendo 

que houve desis tên cia do recurso uma vez que, em face dos prin -

cí pios da uni dade e indi vi si bi li dade do Minis té rio Público, não

pode ria haver dois posi ci o na men tos dife ren tes, pre va le cendo o
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segundo grau” (TJSC, Ap. Cív. n. 2002.006001, rel. Des. Van der lei 

Romer, j. em 25-9-03).

Divergi, por que o Minis té rio Público pos sui auto no mia e

inde pen dên cia fun ci o nal, quer dizer que cada um de seus mem -

bros age segundo sua cons ciên cia jurí dica, sem inge rên cia dos

órgãos supe ri o res do pró prio Minis té rio Público.

Afi nal, o Minis té rio Público não pos sui inú me ras ações que

tra tam da impro bi dade admi nis tra tiva?

Vê-se nes ses exem plos, cole ta dos à vol-d’o i se aux, a par ti ci -

pa ção ativa do Minis té rio Público em pro ces sos de cons tru ção da

cida da nia e que visa a garan tir às pes soas con di ções dig nas de

vida em soci e dade. Nas ques tões apon ta das, agiu, ainda, rele -

vando o inte resse público, ora como órgão agente, ora como fis cal

da lei (cus tus legis). Na área da mora li dade admi nis tra tiva estão

sendo promo vidas inúmeras ações.

Nota-se, igual mente, que o Minis té rio Público demos trou, ao 

menos em dois dos recur sos, com pre en são da soci e dade em que

vive e forte vín culo com ela (legi ti mi dade).

Essa é, enfim, a visão que se faz do atual desem pe nho pro -

fis si o nal do Minis té rio Público.

VI — Con si de ra ções Fi na is

O Dire ito Público tem de ser vir, inte gral mente, como todo

ramo do Dire ito, à satis fa ção do ser humano, à pro te ção de bens

comuns, não indi vi du a li zá veis, mas que é con di ção essen cial para 

a qua li dade de vida de cada indi ví duo.

Cons tata-se:

Dis tân cia entre a dou trina e a rea li dade social, dando-se

menor impor tân cia às ações de natu reza cole tiva, inclu sive nas

gra des cur ri cu la res das facul da des. Há urgente neces si dade de

trans for ma ção do pen sa mento jurí dico, o momento do cus tus legis

pas sou, tendo seu auge no iní cio dos anos oitenta.

Com pete aos magis tra dos, num Estado demo crá tico, dizer o 

Dire ito em nome do povo (cf. Cano ti lho. J. J. Gomes. Estado de

Dire ito), embora os juí zes bra si le i ros não este jam pre pa ra dos para 
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apli car o Dire ito Público, segundo afirma o Des. Rogé rio M. Gar cia

de Lima, do Tri bu nal de Jus tiça de Minas Gerais8. Há grande des -

com passo entre neces si da des da comu ni dade e as res pos tas das

Insti tu i ções.

Não há men ta li dade publi cista e tam pouco fun ci o nal e pro -

ces sual, devendo ser cap ta dos prin cí pios infor ma do res que ori en -

tem mudan ças de pos tura. “Ser cre dor de uma pres ta ção con tra a

Fazenda, neste país, é pre ciso ter vida longa para rece ber”, afirma 

o Minis tro Mil ton L. Pere ira, STJ. Pouco adi anta ampliar as for mas

de exer cí cio da cida da nia, se a jus tiça é impo tente para equa ci o -

nar as deman das. Mui tos tei mam em não se des pren der do pas -

sado, em igno rar o pre sente e, com isso, compro meter o futuro.

Pros per Weil pos sui um pequeno livro com gran des idéias

no qual atesta que o Dire ito Público é mais um dire ito polí tico do

que jurí dico, daí a neces si dade de ree la bo ra ção e rea de qua ção de 

seus con ce i tos e prin cí pios, pois ines go tá veis e ili mi ta das são as

neces si da des huma nas no tempo e no espaço.

Por outro lado, a Cons ti tu i ção da Repú blica outor gou,

repita-se, ao Minis té rio Público com pe tên cia para as ações cole ti -

vas, sedi men tando-o de inde pen dên cia ins ti tu ci o nal, que ter mina

por vin culá-lo, desde 1988, uni ca mente ao orga nismo social do

qual é legí timo pro te tor, dotado de indi vi du a li dade exis ten cial pró -

pria, sendo o des ti na tá rio final de inú me ros coman dos nor ma ti vos

que em nada se con fun dem com aque les endere çados aos Pode -

res.

Resta-lhe, na atu a ção pro ces sual, nesta atual mol dura cons -

ti tu ci o nal, impreg nado com espí rito ético, enfren tar os desa fios do

cargo com inde pen dên cia e visi bi li dade, tendo em vista os prin cí -

pios fun da men tais da Lei Maior, espe ci al mente na defesa do for ta -

le ci mento da cida da nia, da dig ni dade e da con so li da ção dos valo -

res e inte res ses da soci e dade. Ao Minis té rio Público espe ci a li zado 

cabe coor de nar a ampli a ção do real acesso à jus tiça e a busca da

efe ti vi dade da pres ta ção dos valo res jurí di cos e inte res ses da

soci e dade. Estas tam bém pare cem ser as for mas embri o ná rias do

Estado do futuro que vão sendo ensaiadas.
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